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Na construção civil, a sustentabilidade não é 

apenas uma opção, mas uma necessidade urgente. A 

integração eficaz do planejamento, gerenciamento e 

programa 5S emerge como um caminho promissor para 

minimizar a geração de resíduos e promover uma gestão 

mais sustentável nos canteiros de obras. Este trabalho 

investiga os desafios, oportunidades e melhores práticas 

para alcançar uma gestão sustentável de resíduos na 

construção civil, destacando a importância de abordagens 

integradas e a adoção de medidas inovadoras para 

enfrentar os desafios ambientais e sociais do setor. 



 
 

RESUMO 

 

A gestão sustentável de canteiros de obras na construção civil é uma prática essencial 

para minimizar a geração de resíduos, promovendo eficiência operacional e 

segurança. Este trabalho de conclusão de curso investigou e analisou estratégias para 

essa gestão, focando na integração do planejamento, gerenciamento e 

implementação do Programa 5S. A pesquisa destacou a importância de equilibrar o 

desenvolvimento urbano com a preservação ambiental, oferecendo insights sobre 

soluções proporcionadas por práticas sustentáveis. O objetivo geral foi analisar e 

propor estratégias para a gestão sustentável de canteiros de obras, com ênfase na 

minimização de resíduos e na eficiência operacional. 

Foi utilizada como metodologia a análise de estudos de caso em empresas que 

adotam metodologias construtivas mais eficientes e sustentáveis. Foram realizadas 

visitas técnicas, aplicação de questionários e análise das práticas de gestão de 

resíduos e implementação do Programa 5S nessas empresas. 

Os principais resultados indicam que a adoção do Programa 5S em canteiros de obras 

contribuiu significativamente para a organização, limpeza e disciplina, resultando em 

ambientes de trabalho mais seguros e eficientes. A integração do planejamento e 

gerenciamento com práticas sustentáveis promoveu a redução de desperdícios e uma 

gestão mais eficaz dos resíduos. Concluiu-se que a implementação dessas 

estratégias é crucial para uma construção civil mais responsável e sustentável, 

beneficiando tanto o meio ambiente quanto os profissionais envolvidos. 

 

Palavras-chave: Gestão; sustentabilidade; RCC; planejamento; canteiro; 

utilização; organização; limpeza; padronização; disciplina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The sustainable management of construction sites in the civil construction industry is 

an essential practice to minimize waste generation, promoting operational efficiency 

and safety. This thesis investigated and analyzed strategies for this management, 

focusing on the integration of planning, management, and implementation of the 5S 

Program. The research highlighted the importance of balancing urban development 

with environmental preservation, providing insights into solutions offered by 

sustainable practices. The general objective was to analyze and propose strategies for 

the sustainable management of construction sites, with an emphasis on waste 

minimization and operational efficiency. 

The methodology involved the analysis of case studies in companies that adopt more 

efficient and sustainable construction methodologies. Technical visits, questionnaires, 

and analysis of waste management practices and the implementation of the 5S 

Program in these companies were conducted. 

The main results indicate that the adoption of the 5S Program in construction sites 

significantly contributed to organization, cleanliness, and discipline, resulting in safer 

and more efficient work environments. The integration of planning and management 

with sustainable practices promoted waste reduction and more effective waste 

management. It was concluded that the implementation of these strategies is crucial 

for a more responsible and sustainable civil construction, benefiting both the 

environment and the professionals involved. 

 

Keywords: Management; sustainability; C&D waste; planning; construction site; 

utilization; organization; cleanliness; standardization; discipline. 
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1. INTRODUÇÃO  

A história da construção civil está intrinsecamente ligada à evolução da 

sociedade e ao impacto ambiental decorrente de suas atividades. Desde os 

primórdios, as práticas construtivas desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento humano, proporcionando abrigo, infraestrutura e espaços para as 

mais diversas atividades. No entanto, esse processo histórico também trouxe consigo 

impactos significativos no meio ambiente e na qualidade de vida das comunidades 

(Gomes, 2018; Santos, 2020). 

A crescente preocupação com a sustentabilidade tem impulsionado mudanças 

profundas em várias esferas da sociedade, e a construção civil não escapa desse 

movimento. A gestão sustentável do canteiro de obras emerge como uma prioridade 

para as empresas do setor, não apenas com o intuito de mitigar os impactos 

ambientais, mas também de otimizar recursos e aprimorar as condições de trabalho 

(Silva, 2020; Almeida, 2021). 

Nesse contexto, a integração do planejamento, gerenciamento e programa 5S 

se apresenta como uma abordagem promissora para minimizar a geração de resíduos 

e promover práticas sustentáveis (Ferreira, 2019; Lima, 2021). Ademais, ao longo da 

história, a construção civil tem sido responsável por uma parcela significativa da 

degradação ambiental, representando cerca de 50% a 60% do total de resíduos 

produzidos mundialmente (Leite, 2019). 

Portanto, torna-se evidente a necessidade de implementar medidas eficazes 

para gerir adequadamente os resíduos e mitigar os impactos ambientais associados 

às atividades construtivas. Esta pesquisa busca explorar estratégias para a gestão 

sustentável de canteiros de obras, com foco na integração do planejamento, 

gerenciamento e programa 5S, visando contribuir para a promoção de práticas mais 

sustentáveis e responsáveis no setor da construção civil (Gomes, 2018; Santos, 

2020). 
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2. JUSTIFICATIVA 

A gestão sustentável de canteiros de obras na construção civil é um tema de 

extrema relevância atualmente, dada a crescente preocupação com o meio ambiente 

e a necessidade de adoção de práticas mais responsáveis por parte das empresas do 

setor. A integração do planejamento, gerenciamento e programa 5S apresenta-se 

como uma abordagem promissora para minimizar a geração de resíduos e otimizar os 

processos construtivos. 

A sugestão de melhoria dos canteiros, por meio da implementação de canteiros 

inteligentes, surge como uma alternativa inovadora e eficaz para minimizar a geração 

de resíduos. Os canteiros inteligentes empregam tecnologias avançadas, como 

monitoramento em tempo real e sistemas integrados de gestão, para otimizar o uso 

de recursos, reduzir desperdícios e aumentar a eficiência operacional. 

Portanto, este trabalho não apenas contribuirá para a disseminação do 

conhecimento científico sobre gestão sustentável na construção civil, mas também 

fornecerá insights práticos e soluções tangíveis para empresas do setor que buscam 

melhorar sua performance ambiental e sua competitividade no mercado. Ao promover 

a adoção de práticas mais sustentáveis, espera-se contribuir para a construção de um 

futuro mais consciente e responsável em relação ao meio ambiente. 
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3. OBJETIVOS: GERAL E ESPECÍFICOS  

3.1 Objetivo Geral 

• Investigar e analisar a gestão sustentável do canteiro de obras na construção civil 

em Pernambuco, com ênfase na integração do planejamento, gerenciamento e 

programa 5S para a minimização da geração de resíduos. 

3.2 Objetivos Específicos 

• Realizar um levantamento bibliográfico sobre práticas sustentáveis na construção 

civil, gestão de resíduos sólidos em canteiros de obras e programas de melhoria 

contínua, incluindo o programa 5S; 

• Analisar as normas e regulamentações relacionadas à gestão de resíduos na 

construção civil em Pernambuco, identificando as diretrizes existentes e suas 

aplicações práticas; 

• Realizar visitas técnicas a canteiros de obras de construtoras atuantes na região 

de Pernambuco, com o objetivo de observar in loco as práticas adotadas e os 

desafios enfrentados na gestão sustentável; 

• Aplicar questionários estruturados aos gestores e colaboradores das obras 

visitadas para coleta de dados quantitativos e qualitativos sobre as práticas 

sustentáveis, gestão de resíduos e integração do programa 5S; 

• Analisar os dados coletados, identificando padrões, tendências e desafios na 

gestão sustentável do canteiro de obras, e discutir as possíveis soluções para 

melhorar a eficiência e eficácia dessas práticas; 

• Elaborar propostas de melhorias e recomendações para uma gestão sustentável 

mais eficiente, considerando as especificidades da construção civil em 

Pernambuco e as melhores práticas internacionais no campo da sustentabilidade 

na construção. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Introdução à gestão sustentável na construção civil 

A indústria da construção civil desempenha um papel significativo no 

desenvolvimento econômico, mas também é reconhecida como uma das maiores 

consumidoras de recursos naturais e geradoras de resíduos. Segundo Silva e Santos 

(2020), a gestão sustentável de canteiros de obras surge como uma abordagem 

fundamental para mitigar os impactos ambientais e promover a eficiência econômica 

e social do setor. 

De acordo com a NBR ISO 14001:2015, norma que estabelece diretrizes para 

implementação de um sistema de gestão ambiental, a sustentabilidade na construção 

civil envolve ações que visam minimizar o consumo de recursos naturais, reduzir a 

geração de resíduos e mitigar os impactos ambientais ao longo do ciclo de vida das 

edificações. 

Segundo Oliveira et al. (2019), a implementação de práticas sustentáveis na 

construção civil não só promove a preservação ambiental, mas também oferece 

benefícios econômicos a longo prazo. A adoção de tecnologias inovadoras, como 

materiais recicláveis e técnicas de construção verde, permite uma redução 

significativa dos custos operacionais (OLIVEIRA et al., 2019). Além disso, Almeida 

(2021) destaca que a integração de sistemas de gestão de resíduos e o uso eficiente 

de recursos resultam em ambientes de trabalho mais seguros e produtivos. Dessa 

forma, garantir que os princípios de sustentabilidade estejam presentes desde o 

planejamento até a manutenção das obras é crucial para a promoção de um setor 

mais responsável e sustentável (ALMEIDA, 2021).. 

4.2 Planejamento na construção civil: Fundamentos e desafios 

No âmbito do planejamento na construção civil, diversos autores destacam a 

importância de considerar princípios sustentáveis desde as etapas iniciais do 

processo. Segundo Reis (2018), o planejamento eficiente não apenas reduz o tempo 

e os custos da obra, mas também contribui para a minimização dos impactos 
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ambientais. Outro estudo de Marques e Freitas (2019) ressalta que, ao integrar 

critérios de sustentabilidade no planejamento, é possível otimizar o uso de recursos 

naturais e minimizar a geração de resíduos. 

No entanto, há desafios a serem superados nesse contexto. Conforme 

destacado por Almeida e Silva (2021), a falta de conscientização e conhecimento 

sobre práticas sustentáveis ainda é um obstáculo significativo para a implementação 

efetiva do planejamento sustentável. Além disso, conforme apontado por Souza e 

Gonçalves (2020), a falta de integração entre os diversos agentes envolvidos no 

processo construtivo pode comprometer a eficácia das estratégias sustentáveis. 

 

4.3 Gerenciamento de canteiros de obras: Aspectos e práticas sustentáveis 

O gerenciamento eficaz de canteiros de obras desempenha um papel crucial 

na promoção da sustentabilidade na construção civil. Segundo Oliveira (2019), o uso 

de tecnologias de gestão da informação pode otimizar o gerenciamento de resíduos e 

recursos, contribuindo para a redução do impacto ambiental. Além disso, conforme 

destacado por Lima e Santos (2020), a adoção de sistemas de gestão ambiental, 

como o ISO 14001, pode auxiliar na implementação de práticas sustentáveis nos 

canteiros de obras. 

No entanto, existem desafios a serem enfrentados no gerenciamento 

sustentável de canteiros. Conforme observado por Torres e Oliveira (2021), a falta de 

capacitação dos profissionais da construção civil em questões ambientais pode limitar 

a eficácia das iniciativas sustentáveis. Além disso, como apontado por Barbosa e Silva 

(2018), a falta de conscientização dos trabalhadores sobre a importância da 

segregação e destinação adequada dos resíduos pode comprometer os esforços de 

gestão sustentável. 

4.4 Programa 5S: Fundamentos e sua aplicação na construção civil 

O programa 5S é uma metodologia japonesa que visa promover a organização 

e a disciplina no ambiente de trabalho. Na construção civil, sua aplicação pode 

contribuir significativamente para a gestão sustentável dos canteiros de obras. 
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Conforme evidenciado por Santos e Lima (2019), a implementação do programa 5S 

pode melhorar a eficiência operacional, reduzir o desperdício e promover a segurança 

no ambiente de trabalho. Além disso, conforme destacado por Souza (2020), o 

programa 5S pode incentivar a conscientização dos trabalhadores sobre questões 

ambientais e promover uma cultura de sustentabilidade. 

No entanto, a adoção bem-sucedida do programa 5S na construção civil requer 

um compromisso contínuo e a participação ativa de todos os envolvidos. Conforme 

observado por Oliveira e Costa (2021), a liderança eficaz e o treinamento adequado 

são essenciais para garantir a sustentabilidade do programa 5S a longo prazo. Além 

disso, como ressaltado por Silva e Almeida (2018), é importante adaptar as diretrizes 

do programa 5S às características específicas dos canteiros de obras, levando em 

consideração os desafios e as demandas do setor. 

Os 5 sensos do programa 5S consistem em Seiri (utilização), Seiton 

(organização), Seiso (limpeza), Seiketsu (padronização) e Shitsuke (disciplina). Seiri 

envolve a eliminação de itens desnecessários, Seiton assegura que os materiais 

necessários estejam devidamente organizados, Seiso enfatiza a importância de 

manter o local de trabalho limpo, Seiketsu garante a manutenção dos padrões 

estabelecidos, e Shitsuke promove a autodisciplina para seguir os procedimentos 

corretos. A implementação desses princípios foi observada em várias construtoras 

durante as visitas técnicas, evidenciando melhorias significativas na gestão dos 

resíduos e na eficiência dos processos construtivos (Ferreira et al., 2020; Pereira e 

Silva, 2018). 

4.5 Minimização da geração de resíduos na construção civil: Desafios e 
estratégias 

A minimização da geração de resíduos é um aspecto crucial da gestão 

sustentável de canteiros de obras. Conforme destacado por Rodrigues (2019), a 

implementação de práticas de gestão de resíduos pode reduzir os custos operacionais 

e os impactos ambientais associados à construção civil. Além disso, como observado 

por Silva et al. (2020), a adoção de técnicas de construção enxuta pode otimizar o uso 

de materiais e minimizar o desperdício ao longo do processo construtivo. 

No entanto, existem desafios a serem superados na minimização da geração 

de resíduos na construção civil. Conforme evidenciado por Lima e Costa (2021), a 
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falta de regulamentação e fiscalização adequadas pode comprometer a eficácia das 

estratégias de gestão de resíduos. Além disso, como ressaltado por Oliveira et al. 

(2020), a falta de conscientização dos trabalhadores sobre práticas sustentáveis pode 

dificultar a segregação e destinação adequada dos resíduos. 

4.6 Integração do planejamento, gerenciamento e programa 5S: Abordagens e 
vantagens 

A integração eficiente do planejamento, gerenciamento e programa 5S é 

essencial para promover uma abordagem holística e sustentável na gestão de 

canteiros de obras. Conforme evidenciado por Lima e Santos (2021), a sincronização 

desses elementos pode maximizar a eficiência operacional, minimizar os desperdícios 

e promover um ambiente de trabalho mais seguro e saudável. Além disso, como 

observado por Oliveira e Silva (2019), a integração do programa 5S no planejamento 

e gerenciamento de obras pode facilitar a implementação de práticas sustentáveis e 

promover uma cultura de melhoria contínua. 

No entanto, a integração bem-sucedida desses elementos requer uma 

abordagem sistemática e a colaboração de todos os envolvidos no processo 

construtivo. Conforme destacado por Souza (2021), a comunicação eficaz e o 

alinhamento de objetivos são fundamentais para garantir a integração harmoniosa do 

planejamento, gerenciamento e programa 5S. Além disso, como ressaltado por 

Santos e Oliveira (2020), a liderança forte e o compromisso da alta administração são 

essenciais para promover a integração e sustentabilidade desses elementos ao longo 

do tempo. 

4.7 Desafios e oportunidades futuras na gestão sustentável de canteiros de 
obras 

O futuro da gestão sustentável de canteiros de obras apresenta tanto desafios 

quanto oportunidades. Segundo Silva et al. (2021), a crescente pressão por práticas 

mais sustentáveis, juntamente com avanços tecnológicos, está impulsionando a 

inovação no setor da construção civil. No entanto, como destacado por Oliveira e 

Santos (2022), a transição para uma construção mais sustentável requer 

investimentos significativos em pesquisa, desenvolvimento e educação. 
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Além disso, conforme observado por Souza e Costa (2023), a crescente 

conscientização sobre os impactos ambientais da construção civil está levando a uma 

demanda por regulamentações mais rigorosas e padrões de desempenho ambiental. 

Isso oferece uma oportunidade para o setor se adaptar e liderar a transição para 

práticas mais sustentáveis. No entanto, como ressaltado por Santos e Oliveira (2020), 

a implementação eficaz dessas regulamentações exigirá uma colaboração estreita 

entre governos, indústria e sociedade civil. 

Ao longo deste estudo, exploramos a importância da gestão sustentável de 

canteiros de obras na construção civil, enfatizando a integração do planejamento, 

gerenciamento e programa 5S para minimização da geração de resíduos. 

Reconhecemos a relevância de abordagens holísticas desde as etapas iniciais do 

processo construtivo para otimizar o uso de recursos, reduzir desperdícios e promover 

uma cultura de sustentabilidade entre os trabalhadores (Reis et al., 2018; Oliveira et 

al., 2019; Santos & Lima, 2019). Identificamos desafios, como a falta de 

regulamentação e conscientização, mas também reconhecemos oportunidades para 

avançar por meio de tecnologias inovadoras e campanhas de capacitação (Rodrigues 

et al., 2019; Souza & Costa, 2023). Destacamos a necessidade de pesquisas futuras 

que explorem novas tecnologias e avaliem o impacto das regulamentações 

ambientais, visando promover um setor da construção civil mais resiliente e 

sustentável para o presente e o futuro (Lima & Santos, 2021; Silva, J., & Santos, M., 

2020). 
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5. METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo combina elementos de pesquisa 

quantitativa e qualitativa para investigar o planejamento e a gestão de resíduos em 

canteiros de obras na região do Recife. A seguir, detalham-se as etapas da pesquisa, 

alinhadas aos objetivos específicos definidos. 

Inicialmente, realizamos um levantamento bibliográfico sobre práticas 

sustentáveis na construção civil, gestão de resíduos sólidos em canteiros de obras e 

programas de melhoria contínua, incluindo o Programa 5S. Esta revisão da literatura 

proporcionou a base teórica necessária para embasar as etapas subsequentes do 

estudo, conforme evidenciado por Reis (2018) e Santos e Lima (2019). 

5.1 Seleção dos Canteiros de Obras 

Na fase inicial da pesquisa, foram selecionados canteiros de obras na região 

do Recife por meio de pesquisa de campo. A seleção considerou diferentes tipos de 

empreendimentos e estágios de construção para garantir uma amostra representativa. 

Obtivemos a autorização dos responsáveis pelos canteiros selecionados para a 

aplicação do checklist e a realização das visitas técnicas. Foram visitadas três 

construtoras com diferentes tipos de construção e estágio de obras.  

5.2 Coleta de Dados 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas principais: 

5.2.1 Aplicação do Checklist: 

Utilizamos um checklist adaptado da metodologia proposta por Reis (2018) 

para a avaliação dos canteiros de obras. O checklist foi elaborado na plataforma de 

formulários da Microsoft, o Forms, e liberado para os responsáveis ou integrantes 

diretos das empresas de construção da região metropolitana do Recife e entornos. 
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Este instrumento permitiu uma coleta de dados quantitativos, facilitando uma 

avaliação objetiva e sistemática das práticas de gerenciamento de resíduos. 

5.2.2 Visitas Técnicas: 

Desenvolvemos um roteiro de visitas técnicas alinhado com os itens do 

checklist e embasado na abordagem sugerida por Santos e Lima (2019). Durante as 

visitas aos canteiros, coletamos dados qualitativos por meio de observações diretas e 

interações com os responsáveis. Estas visitas complementaram as informações 

obtidas pelo checklist, permitindo uma análise mais detalhada e contextualizada das 

práticas adotadas. 

5.3 Análise de Dados 

Após a coleta de dados, realizamos uma análise detalhada dos resultados. Os 

dados coletados durante a aplicação do checklist e as informações obtidas nas visitas 

foram organizados, tabulados e analisados. A análise foi realizada com base nas 

orientações de Rodrigues (2019) e Silva (2020), visando identificar pontos críticos e 

áreas de oportunidade relacionadas ao planejamento e gestão de resíduos da 

construção nos canteiros avaliados. 

5.4 Elaboração de Sugestões de Melhoria 

A partir da análise dos dados, elaboramos sugestões de melhoria para os 

pontos críticos identificados, considerando boas práticas sustentáveis e 

recomendações técnicas. Essas sugestões foram apresentadas a profissionais e 

especialistas do setor da construção civil para validação. Durante essa etapa, 

realizamos discussões para validar as propostas com base na experiência e 

conhecimento técnico dos envolvidos. 
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5.5 Documentação e Apresentação dos Resultados 

Os resultados da pesquisa foram documentados em um relatório final, incluindo 

uma análise dos dados, uma discussão dos resultados e a apresentação das 

sugestões de melhoria. Este processo garantiu que as conclusões do estudo fossem 

embasadas em evidências e contribuíssem para o avanço do conhecimento na área 

de gestão sustentável de canteiros de obras. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 Análise das Normas e Regulamentações Relacionadas à Gestão de 
Resíduos na Construção Civil em Pernambuco 

A análise dos dados obtidos revela um cenário complexo e variado em relação 

à gestão de resíduos na construção civil na região do Recife. Embora a maioria das 

construtoras tenha indicado a implementação de práticas sustentáveis e a existência 

de programas formais de gestão de resíduos, há uma variação significativa nos níveis 

de adoção e eficácia dessas medidas. Isso pode ser observado na diversidade de 

respostas em relação ao uso do programa 5S, com algumas construtoras relatando 

um alto nível de uso, enquanto outras indicam apenas um uso parcial. Essa 

disparidade pode refletir desafios operacionais, como custos adicionais ou 

dificuldades na implementação, que foram mencionados como algumas das principais 

dificuldades enfrentadas pelas construtoras. 

Além disso, a presença de obstáculos como burocracia e falta de 

conscientização dos trabalhadores sobre sustentabilidade ressalta a necessidade de 

abordagens integradas e multifacetadas na busca por uma gestão sustentável de 

resíduos na construção civil. Esses desafios podem ser mitigados por meio da 

conscientização e capacitação dos funcionários, bem como da implementação de 

políticas e processos que facilitem a adoção de práticas sustentáveis. Como 

destacado por Silva e Santos (2021), a implementação do programa 5S pode ser uma 

estratégia eficaz para promover a gestão de resíduos em canteiros de obras, 

incentivando a organização, limpeza e disciplina no local de trabalho. Além disso, 

Oliveira et al. (2020) discutiram o papel das tecnologias inteligentes na promoção de 

práticas sustentáveis na construção civil, sugerindo que investimentos em inovação e 

automação podem contribuir significativamente para a eficiência e a sustentabilidade 

nos canteiros de obras. 

Essa análise ressalta a importância de uma abordagem holística e colaborativa 

para enfrentar os desafios da gestão de resíduos na construção civil, integrando 

políticas, tecnologias e práticas operacionais para promover uma construção mais 

sustentável e responsável. 
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6.2 Visitas Técnicas a Canteiros de Obras (fev-jun/2024) 

A análise das visitas técnicas realizadas aos canteiros de obras de construtoras 

em Pernambuco durante o período de fevereiro a junho de 2024 nos forneceu uma 

visão detalhada das práticas adotadas e dos desafios enfrentados na gestão 

sustentável desses locais. Durante essas visitas, foi possível observar uma variedade 

de abordagens para lidar com os resíduos de construção, desde a segregação e 

reciclagem até a implementação de medidas para reduzir o desperdício e otimizar os 

processos construtivos. Essas observações são consistentes com os achados de 

Rodrigues et al. (2019), que destacaram os desafios e oportunidades na gestão de 

resíduos na construção civil, fornecendo um contexto valioso para a análise das 

práticas observadas durante as visitas.  

Como ocorreu nessa construtora na figura 1, o qual pudemos analisar por 

explicação da responsável da obra durante a visita, o procedimento para o descarte 

do resíduo (nesse caso o material de corte de barreira) para o seu devido destino. 

Além da preocupação e análise no processo de seleção da empresa coletora do 

material, a necessidade de acompanhar o processo de destinação a empresa 

recebedora do material, a fim de garantir, a destinação correta e seu devido 

tratamento. No caso em questão, trata-se de uma obra de contenção de talude para 

uma indústria alimentícia, o resíduo mais comum gerado nessa obra é o material de 

corte dos taludes o qual é rastreado através de documentações desde a saída do 

caminhão do canteiro até a sua destinação. 

 



25 
 

 

Figura 1 - Obra de contenção de taludes – material para descarte 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

Apesar de a grande fonte geradora de resíduo ser o material de corte de 

barreira, a estadia da equipe de colaborares geram resíduos diariamente. O 

direcionamento da construtora para esse fim foi a elaboração de uma coleta seletiva 

para segregação do material que será destinado junto ao sistema existente da 

indústria cliente conforme figura 2 abaixo. 
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Figura 2 - Instalação de coletor seletivo no canteiro de obras - Visita 01 

 

Fonte: Autores 2024 

 

Além disso, as discussões de Silva et al. (2020) sobre a construção enxuta 

como uma abordagem para minimização de resíduos acrescentam insights 

importantes às práticas observadas nos canteiros de obras visitados. A construção 

enxuta, ao focar na eliminação de desperdícios e na otimização dos processos, pode 

contribuir significativamente para a redução da geração de resíduos e para uma 

gestão mais eficiente e sustentável nos canteiros de obras. Essa abordagem pode ser 

especialmente relevante em um contexto como o da construção civil, onde o 

desperdício é frequentemente uma preocupação significativa. Como demonstra figura 

3, uma das visitas na qual foi realizada, foi observado a utilização do sistema 

construtivo Stell frame como metodologia construtiva, observado o ganho significativo 

de produtividade e minimização da geração de resíduo no processo produtivo. 
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Figura 3 - Construção com o uso de Stell frame 

 

Fonte: Autores 2024 

 

Portanto, as visitas técnicas realizadas nos forneceram uma boa oportunidade 

para compreender as práticas usuais e os desafios enfrentados na gestão de resíduos 

nos canteiros de obras na região. Ao incorporar as perspectivas de Rodrigues et al. 

(2019) e Silva et al. (2020), podemos desenvolver uma compreensão mais abrangente 

das questões em jogo e identificar possíveis caminhos para uma gestão mais 

sustentável e eficaz nesse contexto específico. 

6.3 Aplicação de Questionários Estruturados aos Gestores e Colaboradores 
das Obras Visitadas: 

A aplicação de questionários estruturados aos gestores e colaboradores das 

obras visitadas permitiu a coleta de dados quantitativos e qualitativos sobre as práticas 

sustentáveis, gestão de resíduos e integração do programa 5S. Abaixo, na figura 4 

mostra o modelo do questionário (check list) aplicado nas construtoras visitadas ou 

recebidas por meio digital quando não foi possível realizar a visita. 
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Figura 4 - Modelo do questionário eletrônico fornecido aos gestores 

 

Fonte: Autores 2024 

 

Santos e Lima (2019) realizaram um estudo de caso sobre a implementação do 

programa 5S em canteiros de obras, fornecendo insights sobre os resultados obtidos 

com essa abordagem. Além disso, Rodrigues et al. (2019) discutiram os desafios e 

oportunidades na gestão de resíduos, oferecendo uma base teórica para a análise 

dos dados coletados. 

6.4 Análise dos Dados Coletados e Elaboração de Propostas de Melhorias: 

A análise dos dados coletados permitiu identificar padrões, tendências e 

desafios na gestão sustentável do canteiro de obras. Com base nessa análise, foram 

elaboradas propostas de melhorias e recomendações para uma gestão sustentável 

mais eficiente.  
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6.4.1 Planejamento para gestão sustentável do canteiro de obras 

A maioria das construtoras (64%) indicou que houve planejamento para gestão 

sustentável do canteiro de obras, de acordo com o gráfico da figura 5 representado 

abaixo, o que demonstra um reconhecimento da importância de práticas sustentáveis 

desde o início do projeto. 

 

Figura 5 - Gráfico 1 

 

Fonte:  Autores 2024 

 

Isso sugere uma conformidade com as diretrizes e regulamentações 

ambientais, que geralmente exigem que as construtoras implementem medidas para 

minimizar o impacto ambiental de suas atividades. Reis et al. (2018) abordaram as 

práticas sustentáveis na construção civil, oferecendo insights valiosos sobre as 

melhores práticas e recomendações para o setor. Além disso, Silva et al. (2020) 

discutiram estratégias para redução de desperdícios na construção civil, fornecendo 

orientações práticas para a implementação de melhorias. 

6.4.2 Práticas Sustentáveis Adotadas nos Canteiros de Obras 

De acordo com os indicadores gerados, demonstrado no gráfico 2 abaixo 

(figura 6), a maioria das construtoras (85%), afirmou adotar práticas sustentáveis em 
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seus canteiros de obras, como parte de seus esforços para promover uma construção 

mais responsável e ambientalmente consciente. 

 

Figura 6 - Gráfico 2 

 

Fonte:  Autores 2024 

 

 

Essas práticas podem incluir a separação de resíduos, o uso de materiais 

sustentáveis e a implementação de programas de reciclagem, alinhando-se às 

diretrizes do CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente). 

6.4.3 Programa Formal de Gestão de Resíduos 

De acordo com os dados fornecidos ainda, conforme mostra o gráfico 3, da 

figura 2, a maioria das construtoras (70%) indicou possuir um programa formal de 

gestão de resíduos em seus canteiros de obras, o que demonstra um compromisso 

com a adequada segregação, coleta e destinação dos resíduos gerados durante a 

construção. 
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Figura 7 - Gráfico 3 

 

Fonte:  Autores 2024 

 

 

Isso está alinhado com as regulamentações do CONAMA, que estabelecem 

diretrizes para a gestão adequada de resíduos na construção civil. 

6.4.4 Nível de Uso do Programa 5S 

A implementação do programa 5S é variável, com algumas construtoras 

relatando um alto nível de uso (57%), outras indicando um uso parcial (29%) e uma 

quantidade menor (14%) não realizando o programa em seu canteiro de obras 

conforme mostra o gráfico 4 abaixo (figura 8). 
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Figura 8 - Gráfico 4 

  

Fonte:  Autores 2024 

 

 

O programa 5S é uma ferramenta importante para promover a organização, 

limpeza e disciplina nos canteiros de obras, contribuindo para a eficiência e a 

segurança no trabalho. Somando a um planejamento de gestão de resíduos 

adequado, torna-se uma ferramenta indispensável na eficiência e qualidade do 

planejamento adotado. 

6.4.5 Desafios na Implementação de Práticas Sustentáveis 

As principais dificuldades relatadas pelas construtoras incluem questões 

relacionadas a custo, burocracia e falta de conscientização dos trabalhadores sobre 

sustentabilidade conforme gráfico 5 e 6, figura 9 e 10. A grande maioria (57%) associa 

a problemática ao custo de implantação, manutenção e continuidade dos programas. 

Soma-se a esse percentual a segunda maior dificuldade enfrentada, a burocracia por 

parte do poder público (21%). 
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Figura 9 - Gráfico 5 

 

Fonte:  Autores 2024 

 

 

Figura 10 - Gráfico 6 

 
Fonte:  Autores 2024 

 

 

Esses desafios evidenciam a importância de abordagens integradas que 

considerem não apenas aspectos técnicos, mas também fatores sociais e econômicos 

na implementação de práticas sustentáveis. 
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6.5 Plano de melhoria  

Este plano de melhoria tem como objetivo promover práticas sustentáveis e 

eficientes na gestão de resíduos em obras de pequeno e médio porte na região de 

Recife, utilizando o programa 5S como recurso estratégico baseado nas informações 

e dificuldades encontradas nas construtoras visitadas e analisadas pela aplicação do 

questionário. Ficou claro que a solução sugerida é certamente eficiente para a maioria 

dos desafios encontrados e que trará resultados satisfatórios em termos de 

organização, sustentabilidade e economia. O programa 5S é uma metodologia 

japonesa voltada para a organização, limpeza e disciplina no local de trabalho, que 

pode ser adaptada para canteiros de obras visando a sustentabilidade. 

 

1. Sensibilização e Capacitação dos Colaboradores 

 

Workshops e Treinamentos: 

 

• Realizar workshops introdutórios sobre o programa 5S e sua importância na 

gestão de resíduos. 

• Incluir módulos sobre sustentabilidade, regulamentações ambientais (como as 

diretrizes do CONAMA), e práticas de redução de resíduos. 

 

Materiais Educativos: 

• Desenvolver e distribuir cartilhas, pôsteres e vídeos explicativos sobre os 

princípios do 5S e boas práticas ambientais. 

• Utilizar plataformas digitais para disponibilizar esses materiais de forma 

acessível a todos os colaboradores. 

 

2. Implementação dos 5S no Canteiro de Obras 

 

Seiri (Utilização): 

• Identificar e separar materiais e ferramentas necessários dos desnecessários. 

• Descartar ou realocar itens que não são utilizados regularmente. 

Seiton (Organização): 
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• Organizar os materiais e ferramentas de forma sistemática, facilitando o acesso 

e a identificação. 

• Implementar sinalização clara e áreas demarcadas para armazenagem de 

resíduos. 

Seiso (Limpeza): 

• Estabelecer rotinas de limpeza diárias, garantindo que o local de trabalho esteja 

sempre limpo e seguro. 

• Envolver todos os colaboradores nas atividades de limpeza, criando um senso 

de responsabilidade compartilhada. 

Seiketsu (Padronização): 

• Criar padrões para as práticas de organização e limpeza, garantindo que todos 

sigam os mesmos procedimentos. 

• Utilizar checklists e cronogramas para monitorar e manter os padrões 

estabelecidos. 

Shitsuke (Disciplina): 

• Promover a disciplina no cumprimento das práticas do 5S através de 

treinamentos contínuos e supervisão. 

• Recompensar comportamentos positivos e melhorias observadas no canteiro 

de obras. 

 

3. Gestão Sustentável de Resíduos 

 

Segregação e Coleta Seletiva: 

• Implementar sistemas de coleta seletiva, com lixeiras identificadas para 

diferentes tipos de resíduos (orgânicos, recicláveis, perigosos). 

• Promover a segregação de resíduos na fonte, facilitando a reciclagem e a 

destinação correta. 

Redução e Reutilização: 

• Identificar oportunidades para reduzir a geração de resíduos desde a fase de 

planejamento do projeto. 

• Incentivar a reutilização de materiais sempre que possível, minimizando o 

desperdício. 

Parcerias para Reciclagem: 
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• Estabelecer parcerias com empresas de reciclagem e cooperativas locais para 

a destinação correta dos resíduos. 

• Monitorar e acompanhar o processo de destinação dos resíduos, garantindo a 

conformidade com as regulamentações. 

 

4. Uso de Tecnologias e Inovações 

 

Tecnologias de Informação: 

• Utilizar software de gestão de resíduos para monitorar a geração, segregação 

e destinação dos resíduos. 

• Implementar aplicativos móveis para facilitar a comunicação e a gestão das 

atividades do 5S no canteiro de obras. 

Soluções de Construção Inteligente: 

• Adotar tecnologias como sensores e IoT (Internet das Coisas) para monitorar e 

otimizar o uso de recursos. 

• Implementar práticas de construção enxuta para reduzir o desperdício e 

aumentar a eficiência operacional. 

 

5. Monitoramento e Melhoria Contínua 

 

Avaliações Regulares: 

• Realizar auditorias periódicas para avaliar a implementação e os resultados do 

programa 5S. 

• Utilizar indicadores de desempenho para monitorar a eficácia das práticas de 

gestão de resíduos. 

Feedback e Ajustes: 

• Coletar feedback dos colaboradores e gestores para identificar áreas de 

melhoria. 

• Ajustar as práticas e procedimentos conforme necessário, promovendo a 

melhoria contínua. 

Relatórios e Transparência: 

• Elaborar relatórios regulares sobre as atividades e resultados do plano de 

melhoria. 
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• Compartilhar os resultados com todos os stakeholders, promovendo a 

transparência e o engajamento. 

 

A implementação do programa 5S, aliada a práticas sustentáveis e ao uso de 

tecnologias inovadoras, pode transformar a gestão de resíduos em obras de pequeno 

e médio porte nessa região. Este plano de melhoria visa não apenas a conformidade 

com as regulamentações ambientais, mas também a promoção de uma cultura de 

sustentabilidade e eficiência no setor da construção civil. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo destacou a importância de abordagens integradas e multifacetadas 

para a gestão de resíduos na construção civil, começando por um levantamento 

bibliográfico abrangente. A pesquisa inicial abrangeu práticas sustentáveis na 

construção civil, gestão de resíduos sólidos em canteiros de obras e programas de 

melhoria contínua, incluindo o programa 5S. Esta base teórica forneceu um 

entendimento sólido das melhores práticas e regulamentações existentes, essenciais 

para a análise subsequente. 

A análise das normas e regulamentações relacionadas à gestão de resíduos 

na construção civil em Pernambuco revelou diretrizes importantes e suas aplicações 

práticas. Normas como as estabelecidas pelo CONAMA e outras regulamentações 

locais foram fundamentais para orientar as propostas de melhorias. Compreender 

essas diretrizes ajudou a identificar lacunas e oportunidades para a aplicação de 

práticas mais eficientes e sustentáveis nos canteiros de obras. 

Visitas técnicas a canteiros de obras de construtoras atuantes na região de 

Pernambuco permitiram uma observação direta das práticas adotadas e dos desafios 

enfrentados. A implementação do programa 5S mostrou-se eficaz na organização, 

limpeza e disciplina dos canteiros, contribuindo para a sustentabilidade e eficiência 

operacional. Essas visitas in loco foram cruciais para validar a aplicação prática das 

metodologias estudadas na literatura. 

Além das visitas técnicas, foram aplicados questionários estruturados aos 

gestores e colaboradores das obras visitadas para coletar dados quantitativos e 

qualitativos. Essas informações permitiram uma análise detalhada das práticas 

sustentáveis, gestão de resíduos e integração do programa 5S. A adoção de 

tecnologias inteligentes, como sensores IoT e drones, foi destacada como uma 

estratégia promissora para otimizar a gestão de resíduos, reduzir desperdícios e 

promover um ambiente de trabalho mais seguro e sustentável. 

A análise dos dados coletados identificou padrões, tendências e desafios na 

gestão sustentável dos canteiros de obras. Os desafios observados, como custos 

adicionais, burocracia e falta de conscientização dos trabalhadores, destacam a 

necessidade de políticas de capacitação contínua e investimentos em inovação. A 

capacitação dos trabalhadores é essencial para garantir que todos compreendam e 
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apliquem corretamente as práticas sustentáveis, promovendo uma cultura de 

disciplina e responsabilidade entre os trabalhadores. 

Com base nos achados, foram elaboradas propostas de melhorias e 

recomendações para uma gestão sustentável mais eficiente. Essas propostas 

consideram as especificidades da construção civil em Pernambuco e as melhores 

práticas internacionais no campo da sustentabilidade. As abordagens propostas neste 

trabalho podem servir como um modelo para outras regiões, promovendo uma 

construção civil mais responsável, eficiente e ambientalmente consciente, 

contribuindo significativamente para o avanço do conhecimento na área de gestão 

sustentável de resíduos na construção civil. 
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9. APÊNDICE  

Este apêndice fornece uma síntese detalhada das informações coletadas e 

analisadas durante o desenvolvimento deste estudo sobre a gestão de resíduos em 

canteiros de obras na região do Recife. Inclui uma revisão bibliográfica abrangente, 

resultados das visitas técnicas realizadas aos canteiros de obras, análise dos 

questionários estruturados aplicados aos gestores e colaboradores, bem como uma 

compilação dos principais desafios e oportunidades identificados ao longo do 

processo de pesquisa. 

A revisão bibliográfica abordou temas como práticas sustentáveis na 

construção civil, gestão de resíduos sólidos em canteiros de obras e programas de 

melhoria contínua, fornecendo uma base teórica para o estudo. As visitas técnicas 

proporcionaram uma compreensão detalhada das práticas atuais e dos desafios 

enfrentados na gestão de resíduos nos canteiros de obras na região do Recife. Os 

questionários estruturados aplicados aos gestores e colaboradores permitiram a 

coleta de dados quantitativos e qualitativos sobre as práticas sustentáveis, gestão de 

resíduos e integração do programa 5S. 

Ao consolidar essas informações, foi possível identificar padrões, tendências e 

desafios na gestão sustentável do canteiro de obras, fornecendo uma base sólida para 

as conclusões e recomendações apresentadas neste estudo. Este apêndice serve 

como um complemento ao corpo principal do trabalho, oferecendo uma visão mais 

detalhada e abrangente das etapas e resultados da pesquisa. 
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10. ANEXOS 

 

CHEKLIST GESTÃO SUSTENTÁVEL CANT. OBRAS 

Este questionário visa fazer uma análise dos canteiros de obras na região metropolitana de 

Recife e a relação com a minimização da gestão de resíduos de construção.  

1. Nome da Construtora  

2. Tipo de empreendimento 

o Construção e incorporação   

o Óleo e Gás   

o Pavimentação e Drenagem   

o Outra  

3. Endereço da obra 

4. Responsável pela obra  

5. Data de início da  

6. Previsão de conclusão da obra  

7. Houve planejamento para gestão sustentável do canteiro de obras?  

o Sim  

o Não   

8. Houve algum planejamento para implementação futura nesse canteiro de obras?  

o Sim  

o Não   

o Se sim, escreva qual.  

9. Existe alguma prática sustentável adotada neste canteiro?  

o Sim  

o Não   

10. Existe programa formal de gestão de resíduos? 

11. Principais dificuldades na implementação de práticas sustentáveis 

o Custo   

o Burocracia  

o Suporte governamental   

o Outro 

12. Você conhece o Programa 5S (Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu, Shitsuke)? 

o Sim 

o Não 

13. Qual é o nível de uso do programa 5S no canteiro dessa obra?  Descreva o nível de 

utilidade e resultado do programa na organização do canteiro, caso faça uso dele. 

o Não utiliza (0) (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) Utiliza totalmente  

 

14. Como os resíduos são atualmente segregados no canteiro de obras? 

o De acordo com as normas do CONAMA (Classe A, B, C e D) 

o Parcial 
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o Não realiza a segregação 

15. Existe parcerias ou programas de reciclagem de resíduos com empresas da área? 

o Sim 

o  Não   

16. Existe/foi realizado algum treinamento específico para gestão sustentável e 

minimização de resíduos na obra?  

o Sim 

o Não 

17. Como é promovida a conscientização dos trabalhadores sobre sustentabilidade? 

o Workshops   

o Palestras   

o DDS´s  

o Não é realizado 

18. Quais são os principais resultados observados em termos de redução de resíduos 

desde a implementação das práticas sustentáveis?  

19. O quanto de impacto da gestão sustentável interferiu nos custos e prazos da obra? 

o Mínimo (0) (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) Máximo  

20. Quais são os indicadores de desempenho utilizados para avaliar a eficácia das 

práticas sustentáveis?  
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